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Eles é ~que sabem ... 
• Cada dia é uma nOV!idade! 

Cada manhã nos traz a 
notícia de um sE~g:redo - a 
pnesença de AJgllllém esc01ndido 
:por detrás dos .mali.s pequeni­
nos, dos adolesoentes e dos 
m.alis c:resdidos da nossa Aldeia. 
É uma preoonga jovem. Ser.ena. 
Alegre. Profunda. Apaixonante! 

Ter, olhos para ver o que 
acoonece é süpHaa de tJOdos os 
momentos. Ter ooV:~dos pa:ra 
ouvir o murmwio da Voz qu1e 
sai do meio cl.rus flores do jar­
dim - cuidado _pelos mais pe­
queninos; das f!UJa.S ldmpas pelas 
vassourws feitas por el1es; das 
casas arejadas 00.111 janeLas 
rasgadléliS para entrer a luz do 
·sol da P.rimarvera; das ofidnas 
OU1Ide se preparam .os homens 
da Nação; da es·cola ande se 
1bebe o leite da cultura. Ter olhas 
par.a ·Ver e OUIV'idos para ouvir 
-é viver. 

brincar, conduzidos pelo <~Ce­
nourilnlha», de 11 anos. 

- El·es é que \Sabem ... Eles é 
que sabem. . . ~ ~ia come:nif:ando 
com o Júlio M'oodes. Eu não era 
oalpa:z. . . iEru não sau capaz ... 
.Elles é que s-abl8lll... Estão ou­
mras . Há IAl!gulém esoondddo na 
!N at!ur-eza. É UJma Fbrça oriadora 
de mUJdamça, cajpaz de fazer das 
~pe-dras - filhos. . . Aqui, de fa­
zer do <<iLixo» - homens. 

«!Bendita cada manhã que nos 
tnaz a notícia da presença de 
IDeUJs, jov;em e giloriosa ... Deus 
!prolonga nos homens o poder 
de Seu braço; entrega em nossas 
mãos a dbra começada. E assim 
vemos cJ.'lesc-er, f,iéis e vi.g.Han­
tes, o esforço de quem sonha 
crti.ar um mUJnldo novo.» 

• DoutTa vez, era um casal 

<<E proibido QICeitar he.ranças 
por teSltamento. Não se deixem 
levar 'Pelo fabso rociocínio de que 
tendo ~TJ"WVs rpddem fazer melhor 
- 1no 'caso k.le UTIUD rhe.rança. !Não 
é verdade. 'É a ~rne fi, falar. 
Rejeite-se aqu;etl;e 1pervsamento por 
um acto de fé 'TUii vida e oos 
promes-sas de Nosso Senhor 
Jesus Grito.» (Pai Amémco) 

Ao visitarem as nossas CasaJs, 
as pessoas são !•evadas às irn,t,er­
.rogações mais variadas: Corno 
vi'V,em? De que viiV,em? Onde 
•vão buscar o din'heiro parar ali­
rrnen'bar e vest-ir tantos R.alpazes? 
Quamto é que o !Estado vos dá? 
&firrn, uma série de i:ntenpela­
ções naturais anrte aqui1o que 
se lhes depara. A nossa res­
'po.sta é irruvariá.Ye1: - Vivemos 
do nosso tra:ballho, d'O G.AlATO 
e das edições da Obra, mais 
dos donativos do Bovo, oriundo 
dos mais varLados quadrantes 
socims, pOIHticos e reltgio-

<<IS:aJb.emos que, pelas riquezas, 
viria, naturaime.nte, a co!biça; e, 
por esta, a intromissão. Acaba­
riam na Obra os Pelicanos e 
entrMiam os admi!ni:stradores 
dos bens, em dewimento do bem 
do Rapaz. É a tra;a». As pes­
soas insistem, fallando em cifras 
vol'Umosas, oon!Vencidas, na sua 
boa fié, qrue nos demovem. Puro 
engano! 

«Nós não fa.zemo.s· ·mas. Não 
jogamos na Lotari'at. N!E:ml p:ro­
mov;emos nem aceitamos o pTo­
duto de calld.os vendes, de ceias 
·à ame11~oaJJla, de arraiai:s mi­
nhotJOis, de tômbolas e V!erbe­
niaJS, de chás e r.ewn1ões d~stin­
tas. Não usamos ~eUões. Não 
queremos cortejos. Nós somos 
do Sernnão da Montairuha e está 
tudo dito.» Esta tJranscrição 
mais não pr.oour~ do que eluci­
dar os nos·sos LeitoTes sobre a 
maneüra de ser da Obra da Rua 
e do seu .espf!lito. 

Já temos sildo solicitados para 
dar o nome a sorteios mOillu­
m.entais ou a tômlboLrus de rem.­
di'mootos garantidos, mas sem­
,pre temos resistido às tentaçQes 
dos millhões apontados nem 
que, entre mãOI!?, tenhamos pro­
jectos em 'Vista, com vei1bas 
.e1evad:as a ideS!pender. De resto, 
ao fim e ao oalbo, nUDJCa dleboa­
mOJs de levar ao fim o essen­
cial ou o necessário. 

fBai AmérliiCo refere que, a 
propós:itlo do A.Jno Santo de 
1950, um cavalheiro da maiOT 
r.espeitabiHdade e rocta inten­
ção iLhe p.ropôs a venda de 
meda:~ha~s pe!Los ratpazes, com ' -
um bucro el€1V'ado, tendo aposto 
na ,prótpriJa .. catita a selgUii!nrt:e res­
postJa: <~Negócios nem com o 
Vatilcano». No q!Ue conoem.e a 
baJiilles de caridade teve .ocasião 
de os rejeitar ill1iómeras vezes, 

Cont. na 4.a pág. 

Há dias, dlescia a a venilda com 
o Júlio !Mendes a faZier um re­
cado fora de Oasa. Dei com o 
~upo dos <<lBatatilnhas» a a~rran­
oar as ervas da valeta. O cfhef,e 
·era o K~lCenooTinha». Todos aoe­
:na'lWll, de braçoo levanrtados, a 
saudaT-í!lOS. De repente, I.embrei­
-me das cenas da chegada do 
Paulo e Dani·e! (da casa-.mãe), 
nos pdmeiros dras. Vieram de 
um dos bairros mais tri·stes da 
cidade de BTaga. A.JgressiiVos. 
Inconlf;ormados. Tudo :pelos 
ares ... ! Agora, quinze dias d;e­
ipoi.,s, ill1tegrados ooquele grupo 
encantador, arranca:ndo ervas a 

• e dois filhos. Oonv:ersá­
vamos, calmamente, no dia dos 
25 anos de matrimónio. Junto 
do hO!SipiiaJ. da nossa Aldeia, 
passaJVa o Lanldo com o Nmro e 
o Júlio pela mão. São os mais 

sos. - E do Estado quanto r.e- L-----------------------------

· 'llOVO.S .cá em Casal - 4 e 3 anos. 
:A mãe ·ViMe de boites e o pai ... 
não se salDe dele. Nos primeiros 
dia.s, não haJVia coisas que paTas­
sem nos soos l'U'ga!"es! Gritos e 
mai:s gritos l'lev.elaldores de des·e­
q'lli'lí:bri:os afectivos muito gran­
des, .com um história esfarra­
jpada. Pobres Nuno e Jill.io! 

A:gora, já não pareoem os 
mesmos! Tão pouco tempo e 

cehem? Nesta CaJSa, ipi'esente­
mente, r·es.pondemos:- O que o 
Estado nos dá, ~ouco ma'Ís é do 
IQ'UJe aq_ uHo que pagamos de 
electr.iddlade. Os vi:sitantes en­
treolham1se e trocam palavras 
de espanto. · 

Frequentemente, somos pro­
oumdos por quení nos quer oon­
temp:laT nos seus testamentos. 
De Norte a Sul1 tal suoede. 
ExJpHcamos a linha da Obra da 
iR.ua, l·endo, mruita·s v~es, o tex­
to acima, e com!pl:etando-.o com 
as palavras que 1!he seguem: 
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Um gr!kpo dos «Batatinhas» - ·de Paço de Sousa. Chefe: o «Cenourinha"». 

• Um a·migo, c'heio de bri­
'llhos, atirou-1rpe de f.rente 

üom o probLema: 
- Caridade, não. Só justiça, 

só ofbriga•ção do Estado e de 
todos nós. A vossa Obra peca 
por oaridade a mais. 

Ora, é importante, não deve­
mos ·confuln.ldir caTidade-amor 
•com as esmoldnhas qrue damos 
nas esquimiS ond·e o que pede, 
toca a campainha ou o harmó­
nio. O Pai Amréri.co nunca 
lha:s dava. I!a, por seu pé, às 
oa:sas ond1e não entravam a jus­
tiça e as db!ri'gaçães. Assim pro­
·cwamos faz·er também. 

Compete-111o'S intel"'pellar, de­
nundar e pôr o remendo quan­
do não há VleStido novo. 

Tam!béJm a ObTa da Rua foi 
e é para estar presente e OP'e­
rante onde fu:lta á jiUIStiça, A 
presença e o fazer são a melhor 
denúncia das in1ustiças e a 
mais oonvtnoetrl!OO inte11pelação 
aos homens. 

Caridade-amor - o priJilleiro 

e maior Marr1damento. O segun­
do, il~ual a ele - o amor ao 
no.s-so Próximo. 

O Slélimarit-am.o parou, foi oo 
,en,oontro, tratou as f!eridas, 
Lavou-o para a estallia!gem e 
di:SISe ao 001110 que o tratasse 
:pois tJUJdo pagaria. Deu e amou! 
«'Vai. Fa~ tu o mesmo.» 

e ·Mais uma achega: 
Pr-ecisamente, ontem, pas­

sámos 1pela casa da bouça 
(oorno Ilhe chama a assistente 
soc:ila! que nos indicou o caso). 

· Casa de c'hão e telha vã. Mor­
reu a mãe de famíft·ia. O pai (qrue 
faz wns bbcato.s nas terras dos 
vi'zinihos) não tem capacidade 
nem posses para tratar os três 
filhos de 14, 11 e 7 ainOs. A tra­
balhadora socil<lJ. a'lllda alfli ta 
com o ca:so: - Casa do Gaiato? 
Não temos Jugar. Trilbunal de 
men-ores? Não tem, milllitas 

Cont. na 3.ct pág 



O GAIAT0/2 

0 iÉ d0ffi1te nevvasa, com na ~uiaàs 

distúrbios de comportamentn Mas 

não origina pnc6ilemas. 

-Como oohrtw-.i!ve nwquela floresta 

incomP'reensÍivel às suas maz~·a'S?! -

inlfelizmerute \TU1g.a.res, no caun'J>o ou na 
(:ida1de. Mais aqui d<> que ali, ~Wilden­

temente. A vida é mais wcelerada nas 

•grandes urbes do que cs ponteiTOs do 

relógio! No meio rura1l ain1•da se pode 

saborear a luz do sol, a verdura e 

frescura dos campos, a ág;ua que 

brota das nascentes, as bcleza\5 e ri­

•qufflias da Natureza. 

!No caso vel'ltente , com vista ao fu­

turo, a pob.re mullher d·is:)erniu bem ! : 

acautelou~ à sombra da Segurança 
SO'oial; porém, só traiba~lha qu·ando 

pode. Quando noo, protela os descon­

tos e temos de dar a moo. 

Do pon~o de vista social - e cristão 

- mai-s vaile aoudilr nestas emeligê·n­

.cias do que, amanlhã, marutê-la pela 

generos~d-ade dos Leitores. AJi.ás, a 

iniciatwa pessoal da doente já reflecte 

a mental~d.ade dos !pOVOS do meio 
mra:l, esquecidos, durante muitas 

gerações, de benefíckiS ~ooia.is; corrno 

ainda estão nou'tr.os domínios d·e in­

teresse }}M'a o \País. Contas doutro 

l\OSÚrio, mas que o v~centino coohece, 

porque aiVail•ia na visita domiciliária 

- ém sentido de lgr€ija. 

•Enquanto não •&rr.i!bar - e não 

reatar os seus direitos - solverem% o 
1)0.Illtrilbuto .mensa:l da pobre muJ'her: 

2.790$00. 

Casamento do ]orEJ.e ·da Silva · :e Leo­
nidia ·Nunes da Silva - na igreja da 

Chameoa do !Lumiar (Lisboa) 

e . A pequena Q'Ue !frequenta o 
Ensioo Secu.nd.á.rio prestou provas 

de uma santa Pás-coco> . Retribuímos na 
mesma· propor .,_ ão. Pela mão do nosso 

do aJprO!Veitaunento no segundo período: Padre Luiz, o mesmo da assinante 

- Só tive uma nega: a História. _ 18880, da Capital. A parti~ha hruhituad. 

Fre'llZiu a carita um tudo nada. de «uma assinant-e de Paço de Arcos>> 

Estimulámos a mocit.a: - com «todo o amor fraterno que 

- Antes a História do que em Cristo, nossa Páscoa, nos deixou». 

Matemática... Tens CSJp&dda:de para A.ssina·nte 20208, de Mesão Frio, 

ult.rapassa~r a ba<rrfflra. <<.pequt!na oferta para o Pobre mais 

-Quero ir até ao fim! necessitado>>. Legen:das que são Fogo 

A verdalde é que o seu aspeoto do Espír~o ! 

sem nos dizer nada - rtwela a neces­

sidade de alimento mais adequado. O 

·co.r1po nã<> resiste! 
- .As vezes, .por lá, apetece-me 

comer ... 

- Levarás ma·is pão ·e a tua a'VÓ 
comprará queijo. A meio da tarJe, 

na -camtin·a, bdberáG um copo de leite. 

Os olihos furrne1gaJI&m coono um ar­

chote ! Foi o l6te; o c01pi.nho de leite! 

Jamais sonhara que os Leitores pu­

dessem conoeder-lihe mruis esta riqueza! 

Lemos, a:1gures, Q'Ue em certos es­

traJtos da população escoLar - nos 

mais pOibres - o problema da, ali­

mentação rcllecte-se, inevitáwedmente, 
no aproveil1aunento escolar das crian­

ças. É pena que - - para a1é:m da Es­
coJ.a Prim h ia, do Ciclo P reparatório 

- não po am set1vir, gra.tuitJamente, 

às crianras pOibres, ao menos, urrna 

malga de leite ! 

e Fin&1mente, ba:fej&dos coon o Fogo 

.da Pásc>Cia, rdf1lootimos na dispo­

nihiJ.idade duma jovem - recoveLra 

dos PobJ'es - qu·e, seguindo a pista 

do ~&nda'!TUIDto NOiVo, deixara tudo, 

n&quela taooe, para &Comip-an•har uma 

doente . já idosa (que vive na solidão 

e rece!bera alta) aré à sua moradia do 
!Património dos Pobres. 

Frente a.o quadro VÍivo, não revel'8-

mos mais. Cuffilpriu, re1ilgliosa.me.nte, o 

seu dever - d()m . qisoreção. Valor 

imanente da Sooiedade de S. Vicente 
de Paulo! 

PAJRJTJliH·A - A assinante 30524, 

de Tondela, manda «uma migalhinhll 

paro .proporcionar, ct>m a ajud,z de 

outros, o indispensável a um fl.vs 

nossos Irmãos amparados pela Confe­

rência do Santíssimo N orroe de j esu.~, 

de Paço d e Sousa>> . 

O sentitdo de Humildade - que é 
a Verdade - im!hu.Íido nas ofcrta3! 

Ouçam: <<Na alegria de Jesus Ressus­

citx:ulo, junto uma rmodest~ssima ajuda 

de 500$00 ,Para a Conferência -­
para os •mais nocessitados. ·Quem lida, 

de perto, com tantas e tão prementes 

necessidades, sabe o que deve fllzer 

com .qualquer migalhinha». 

<<!Maria de Portugal», do Porto, não 

if&lha!: «Uma migalhita para ajudar 

a ressuscitar um abati4o». Hin<> à 
'Ressurreiçâlo- ao Man•damento Novo! 

<<D u;rna anónima ( d.o Porto) , para a 

Conferência do Santíssimo Nome de 

Jesus, (Q.000$00) para uma Viúva 

necessitada.» Presen."as ~portunas -
na esteira dos primei!ros cristãos. 

Assinante 16696, de A·Loa.i·de, 5"0$00. 

ó[)ez vezes mais da assinante 201.74, 

de Coimbra. Soil>ra.s da assilnante 12313: 

«.Metam no saquinho da Conferência.. 

Os Pobres precisam tanto e a vida 

está tão cara e difícil! ... » A remessa 

iha/OOtnal da assilna'ILte 23484, de Vi:1a­
J'es (Vila Franca das NaiVes). 400$00 
do a-ssinante Q984, de R.iQ Tinto. Um 

Viale de co.rreio da assinante 27063, de 

iCaJcém. Em sobrescrito discreto, do 
!Porto, «uma importância (1.000$00) 

para a Conferência - com o desejo 

O costume da assinante 11'162, do 

Porto. Tã<> certiinha! Velha Amiga, 

do Luso, um chegue «como penitência 

quaresmal, mas sendo para mim um 

prazer tão grande duvido que possa 

ser aceite como txd». Não dU>vide! 

Ass:inante 25660, de Vila Nova de 

G111ia, ootro oheqtu.e com <<.pouqu,i­

nho JPara ajudar no que for mais ne­

cessário». O amo.r aos Polbres é assim 

mesmo! 

E Jare emos M. Anrelia que o footo 

assinalado -- e que Ilhe rem custado 

dores de cruheça - tem sido motivado 

por enviar as remessas em vrule de 

correio, acusadas pe1a administra"ão 

d'.O GNLATO para ossego dos Lei to­

res -- como tralbalho de rotina. Se 

enviar em cheque não hav rá pliOble­

mas. 
Anónima, de Aliambuja, uma 

ajuda .para o le ite das crianças -

r~Fel1idas oportunamente. Chegou na 

hora própria! Pagámos ao lavra-dor o 

fornecimento de /Março. Agora, vamos 

so-lJVeT o de Aibril. 

1Finru1mente, a assinante 2667 m.aTca 

presenr·a com oportuna of.erta pan a 

estudamte a carg·o dos nossos Lei­
tores. 

Em nome dos Pobres, muito ohri­

gwdo. 

Júlio Mendes 

Lar do Porto 

CON,FER~\CLA D{E S. FRJArNGIS-

00 DIE ASSIS - Ó meu senhor, 

QIU•anto me ltwa por pôr isto aqui? 

V oJtei-illle e deparei c.om um rapa­

ZJÍto de galochas vermelhas e cahelo 

curto. Na m~o brazia um porta--oh11>ves 

com a oorrente s~pa<rada. O~hei-() 

melhor e perguntei povque andava a 

vender ooisas estr~ga.das. A resposta, 

sarda da:quele corpo f.ra:nzino e suj.o, 

foi rápida: 
- Achei-o no lago do DoaJllas. Como 

tinha botas fui lá dentro buscá-lo e 

passei ao atruque. Isto não é para 

vender. Mas vendo canetas. São, só, 

100$00 ooda uma. Quer f.ioor com 

uma? 
Como posso esco-llher se tens só 

duas e, além disso, são mlllito caras? 

- N.ão são na~da. São, só, 100$00. 

- Aonde as tfoste busoa•r? 

- Foi o meu pai quem m'as deu 

para eu vender. 
- Tens"Vendido muito? 

- Tenho. Ontem, vendli. um isqueiro 

e uma caneta. Fui buscar mais. Mas, 

quando cá cheguei, já não anda.Ya 

nin•guém e fui-me embora. 

- Aonde esllá o teu pai? 
-Está a trabalhar. 

-Aonde? 
- Numa loja do Brasília. 

- O que fazes ao dinheiro daquilo 

que vtmdes? 
- Qu&ndo preciso, tiro d-o que vendo 

e o reêto entrogo. 
A corrente já estruva no lugar. 

Alpenc®enJdo-se, cad.ou-se. Entreguei o 

' porta"chaves. OLhou-o e puxou a cor-
rente, pa·ra oorti1icar se estava como 

queria, pois ia pagar. A'Pesar de lhe 

ter dito que ia fi:OOr m.u.Lto caro, e t!ll­

vez ele t~vesse de f.icar preso na loja 

até pa.gar, isso não o assustou. Tinha 

o dinheiro das vendas que tudo 

resoLvia. AJpÓs algun momentos de 

sil: ncio, v<>'hou a pei.gun iar quanto 

devia. Não respondi. Espera.ya que se 

cansa se e fossv em-hora; mas, pelo 

rontrário, ele qu rj~ pagar o trabalho 

qu-e deu ao próximo. Estava firme ii 
minha beira. Cllida vez se ap.roximava 

mais do halicão. 
\ 

Q.uant{)s me<ninos bem v-estklos, de 

srupatos engraxa:dos e coPpo limpo, 

saem pel'8 porta fo.ra sem 1<1.-izer ohri­

ga!do ! Mas o Sérgio, coon os seus 11 
anos, sa.be d&r o valor ao traba1ho. 

Aqueles o-lhos vivos e sorriso de gaiato 

d'oram a minha recompensa: <<'Ü'brigarh 

meu senlhor>>. E foi-se. 

P.assrudos dias v.olto a ter notÍci!lls do 

Sérgio. Passa pela loja oom uma nota 

de cinquenta es urdos na mã'{), pedindo 

que lha tro•casse por duas moedas ri.e 

virnte cin-co escwdos. fePguntaraan para 
que qu-eria a nona trocaJda. 

- Foi um sen.hor que m'a deu. 

Meta:de para mim, a outra para o 

meu irmão. 

-Tens Í•nmãos? 

- Somos seis. 

-Já não vendes c·anetas? 

- Não senhor! O meu pai foi des-

pedi-do e não temos dinheiro pail'a 

comprar mais. 

O Sévgio el5t'BlV'a triste e mais suj'{). 

Já não sorria. O pai perdera o em­

preg<> - e ele, também, o dele. 

Não havia dilrillleiro em casa! 

'DElNH!A O SEU POBRJE - Os 
nossos Am~gos não esquecem os Lr­
mãos ma·is necessitados: 3.000$00 

duma anónima que os entregou 1w 

Espelho da M-o.da. 18.000$ da assina:nte 

23185. 1.050$00 da assillULnte 19177 e 

suas amigas. Os nossos irmãos m.aris 

necessitadvs wgradooem as migal!hinhas 

que n.os rnamd-a. 5.000$00 de um anó­

lliÍmo. 

Bem haja a todos pela wj1uda que 

nos dão. ()ibri•grudo. 

José Alves 

raoa da Sousa 
V.]NIHA - - Contrinuam os arrrunjos, 

no campo, destinados à plantação da 

vinha. Colocarann-se postes para segtu­

rar as videiras. Os tralbalhos estão 

muit<> ad.i·antad.o-s. Tamblém o terreno 

{!()i estnu~nado e preparrudo _prura a 

fertilW-a ão da vinha. 

·P ECU.A!FJA - <<Na vacwcilll. nasce­

ram mais to!rinhos! » Foi o Ricardi.to 

q-ue m'o disse. Há algumas sema.:nas 

atrás também já tionham nascido 

oullros· toi.rinh<>s. 

PA...CSEIO - ALguns alunos noc­

turnos for&m em passeio à Serra da 

Estrela. Um belo passeio! Passámos 

pel.a :SeN-a A!lta, uma das regiões mais 

bonitas àe PortugaL A segwir, pa:rám.os 

em Viseu 'Pata tomar o pequeno­

-almoc..o. SeJgwim<>s, entoo, prura a Serra 

da Estrelia. De1p0i8, foi Seia, pare 

ahnoçar; e chegámoo à To.r.re, poruto 

prin·cipa:l da Serra, por volta das 

14 horas. Vimos muitos esquiado­

res e nós, como não tínhamos esqui, 

26 de Abril de 1986 
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pegám08 nnm S8JCO C8ida Uliil e lá fo­

mos p8!ra a n~e ... 

Por volta da:s 16 hovas partimos da 
SePra da Estrela e só parámos em 

Viseu para merendar. Chegámos a 

Penaz:fiel às 22 horas. 

Qu-eremos agMJdecer à D-irecção da 

Escola Setcundá.ria de Penafiel a op n ­

tunidade do passeio - sem em1ca1:1go 

m&terilll.i.s. !Mu-ito olb.r.igaldo! 

Seis dos nossos 

rapazes parti'::iparam num C<>nví'Vio, em 
Valadares, n.os dia:s 11, - 12 e 13 de 

Albril. 
M.aãs uml8. o.portunôJdade .para se 

mco:n trrurem com Cristo-] OlV€i11 ! Es:-;>t">­
ramos que te111ham ruproveitado este 

Convívío para espail'harem a Fé no 

mwldo. 

VI!SITAN'ffiS- Recebemoo muitos, 

ne tes úl lli•mos fins-de-semana, :devido 

ao bom tempo que se fez sentilf. São 

amigos e famiH.ares. Muitos trouxe­

Pam o seu faorne'l. A nossa Piorta está 

empre aJberta pa:ra os que nos quei­

ram conhecer. 

FU'IIDBOL Coruvi'damos, mai 

uma vez, colectivid&des q•ue ~stej:1m 

interessadas em nos defr.o.DJtar, pall'!l 

nos oo.ntructarrem pelo teJlettone 952285 

I()U escreverem para o GPU:po Despor­
ti'Vo ·da Casa do Gaiato - Paço d-e 

Sousa - 4660 Pena.f:i·ffl. Es larecemos, 
também, que não nos :façam marcar 

jogos se não 'Puderem desl<>'Car-se, pois 

ultimamente já aconteceu t&m<>s 

doris jogos maroa:dos e as equipa 

faltarem - sem qua'1quer justid1Jca'Çâo! 

Ludgero •Paulo 

Lar de Coimbra 
Desde há mu.itos anos que os gaiatos 

de M~randa do Co.DVo, in!olinado5 

para segui.r uma vida de estwdo, 

e instaolarrum em Coimbra, tendo 

fl!ll· : ado pm · estudrur no Cd.légio 

Pedro Nunes, onde foram semP're mui­

to bem acolihúdos e receber&m cari­

nho e amizrude da parte dos profes­

sores, qu~ insistiram com Pai Américc• 

Jeixasse lá estudar os gaiatos. 
Agora, os tempos são outros; e, 

emlbo.ra os nossos métodos ainda 
sejam os mesmos, já nã<> se pO'derá 

fa1a:r da tJranqui!Hdaide ambiental 

que se gozaiVa há 81llOS atrás. 

.Presentemente, estu:dal'IlJOO na Coo­

perat:lv'a do Ensino de Coimbra (C E. 
C.) desde a sua formação e que 

deri'Va p.rooisaunente de colégios poor 

nós frequenllados amteriormen.te. Neste 

momentto somos vinte e doâ.s, a 
maior pa.rte menores de 16 anos. É 

certo que nos sentimos ae<>lhi:dos duma 

maneir·a muito espeoial, deSde o a!hrir 

d.as po.rllas pa11a a inscrição das matrí­

<;ul1as, .ao «are p.ro ano» no fim Jo 
últitmo período, se1111pre oom um sor­

riso animado nos lábios. 
Estamos nulffila fase do ano ~ola:r 

muito crítica e já se começam a 
descorti'llar resulta/dos finais que J'ão 

são de maneira nenhuma anirrnwores. 
É certo que nós, os gaiatos, sempre 

gozámos e con.timu.amos a g.Qzar de 

)JJ 
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aljvJa, princip·ailment~ p. IfÍ<vdL roorail -e 

SJC~. que nos é . !'ansmitilda ~los 
'Prof_essores, e na nossa corn~lação com 

oo ooJ(_!'gaS: . . ,· 
IP.ois a situação geográtfiiC'a d? no.ssÓ 

esta.hteleoimento de ensino é uma zon-a 
em que, par vezes, nos sentimos irrupo­
temtes para farer :f.rem.te a ·um titpo 

de vida a que nã{) esbamos hahi'tua­
dos ... É. a IPII'aça da Repú:bHca. Reaher­
ta a esplanada forma-'Se um centro de 
en~tro de muita gente, pri.n'Cipal­
mente jovens que deixaooan os seus 
adiazeres de la-do e fal•tam aos com­

promissos da sua vi·da de estudantes 
para ali passa.rem longas h<>ras Ra 
p.ráti•ca do oow, tornando-se um centro 

de leviand.a:des IDdigm.a-s do a:mlb'iente 
unwei'Sitário. 

São os oad1és, mais de mei•a·dúzia, 
quase em oinna u:ns dos outros... .E, 
como pano de :f.unrdo, pa:m que nada 
faJJ.te para maior destruição psíqu-i­

ca e fisio.1t&giea de quem1 v-em de f001a 
,para lutar por wma virda que não Lhe 
sorriu há mais tempo, s&o as casas 
de j.oJgO'S e das m!ÍJquinas, autênticos 

centlr:ors de eX'ploraçã.o e degtr>OO&"ão 
moral. 

lEste o ambiente com que depar&IThOS. 

Um mundo oompletaunente dife-rente 
da:quele que estrumas hra'bitJUla(.]os. E {)S 
javens, ainda meninos, t tmdem fáiCil ­

mente a ser a·nr~rudos para caminlhos 

enr·a-dos, segui.dos poT ra:pazes e ra'Pa· 
-rilgaJS inJOOJPazes de pa:ra:r um J>!OU:co, 

l•onge dos :baru1hos roti•neiros e 

não tentan-do descolbriii' a verdadeilra 
·razão da sura ex.istência. 

AJpesar da amizade e hOà vontarde 
dos nossos :p-roíf-essores o !liTllJbiente 
exterior nã{) nos ajuda! 

João Paulo 

Miranda da Corvo 
\ 

rAJGRillCUIJNJRA - As batatas já se 

vêem em dilferen'tes tons verdes. 

Todos os ·aJnos a sementeil'a é feita 
com ouildado e grande emptmiho. 

A teii'ra é remexvda e, escolhila 
a gooana, adu!ba:da. D~oo-s, albrem-se 
regos e .o booa:do de batata fica de 
grelo p-a:ra cima:-

As videiras estão pcida.da:s e ataid.M 
com no.va·s canas qu-e os «Bata'ti~> 

desdasca:ram. Ta:rnJh!bm f{) i preciso r·e­

mexer<l'hes a term tt cortar a gra .na 
que penetra, em tod0 o l&oo, THHa 
rhaJver bom fruto. 

As videiras estã{) a ganha.r folhas 
e a t'Ílpi-ca fLor; depois, os rupetitosos 

CBJClho-s de uvas virão t>Wttar_ os nossos 
dedos ... 

'Ü's ·campos, {)II1Jde semearam ePVa 
de pasto, estão a ser oeiifa.dos e trata­
dos para {)Utra.s sementeiras. Neste 

traihaliho a-~da sem!Pre o gjrupo .da 
eiTVa com a foioee; era ceifam aqui, 

_ {)f.a ceilfam wli. Todos os dias levam 

ePY.a para o gado. A!W>ra, ll(pOO•as para 
as va.cas que nos .dã:o o leite . 

- Os da erva para a eiTVa .. . 
E, foice na mã-o, de vez em quarrdo 

convetrsam, riem e hri'll!Oa:m: 
- ó pá, oeeilfa el'VIa ... ! 

IRA!SOOIA - Como epÍ'l{)g{) das ceie. 

hrar:ões qruaresmais, celebrámo-s a 
tPásaoa. 

6egun-da-feirra Santa foi o Sa-cra­

mento d:a Penitê111da com a ajurda, 

sempre di'Sp{)núvel, do P&dre .Peixoto 
que r eside na Lousã e do Padre 
J erÕinimo, a:gora párooo de Almala­
guês. 

Na Quima..$eira Samta titvremos a 

a Úllllima Ceia de Odsto com os apÓS­
tohs, na nossa Capela. 

'N!l Sexta-<feina Sam.ta tilvernos a 
Vira~Sa.cra. 

Todo o tempo é tempo de 
mudança. Ressu.sci1tar é tomar 
carrnillllhos novos e .sãos. 

RJ6Dlecti e awivaram-se-me os 
tempos de ·criança. Aquelas 
cinco casinlhas que limpárvarrnos 
e arrumávamos oomo· se nov·as 
f.osseun. Eram perto da. lagoa. 
IF:r,ondosa:s e I.indrus as á-rvor·es, 
com a'b-e'lhas e besouros, eram 
um ja:roim celesHal. 

Chegava o dia de Ramos e 
intensiU'icava-se a Quaresma. 
Nas Mlissas o sr. Jacinto tradu­
zia a homilia para quÍ!IIllbund'o. 
Os ·ramos t-razildoo peilos a·a 
rsenza~la ·aguÇaJVam a minha 
curiosidade aJdolesoente, obri­
lgam-do o meu es'p:írito a contem­
pilá-1os e a meditar no oariin'ho 
com que eram teitos. Tudo isto 
se passaiVa no ref,eitório-capela 
curj o aJl'tiar era solbre um tronoo 
d e árvore qrue, ainda hoje, não 
sei se foi árvore aH crescida e 
cortada pal!'a fazer o alltar, se 
tranco ali posto com a mesa 
por cima. A Capela tJin:ha, no 
mátximo, metr.o e meio de lar­
lg!Utf'a, daí o albrir das poctas 
para do -refeitórig vivermoo os 
ritos. 

Os anos passaram e subimos . . 
Construimos a nova Alldeia, 
1entél'mente, ·conlforme podía­
mos ... As anti1gas oasaJS servi­
·ram, muito tempo, para mos­
trar aos vi•si'taintJes: Uma espé­
cie de museu que tinha obras 
de al"te e a1gu'111s aruimaois 
emJba1samados pello N eoa TIJUma 
das casas e na outra oemm os 
galinheiros cuidados ;pelo A:nd.Iié. 
Os visitaOJtes, de ·seguLda, iam 
ouvindo o akerone - um de 
nós - que ia exJpHcando a 
Obra, como salbia, e os condu­
zia, finaJlmente, à lagoa onde 

·--------------------~ 
No SálbB~do de Alelru.ila diri•gimoJnQS 

à l1greja da paróqui·a, onde celebrá­

•mos a •Ressu.r.reição. 
IE, no Domiing.<>, foi a Páscoa. Come­

Q()U o dia à volta do altrur, centro da 

festa - o mais iunlportamte. 
Howve refeições medlhocadas, doces, 

s01b.remesa e a sala de jantar en­
feiJta.da. F W8mos uma passadeiira de 

verdadeiras flores ~ra a visilta pascaJ. 
Este ano, na pároquia, a visita pascal 
foi paTtillhaJda por leig;O'S que se 
corruprometerrum, ~rjudando assim o 

pároco. A nossa Z<>na e a nossa 
Casa viOI1a!Ill o Ca.nldS Manuel, anti·go 
gailat<>, p-mfesso.r primário, mais o 
Joã.o AuríJio, também ex,ga:iato, com 

ra Cruz. M~ o mruis curioso foi, à ho.ra 
da V'isita, a presença de ex-gaJatos 

e ma·is outnos que vivem :ntas redon­
dezas. O bei~.o a Cristo Crurcifica.do 

foi ma-is em .famflia. 

Outros antilgos gai.atos com os seus 
fiJ.:hos pa:ssaram a Páscoa oonnosco, 

vin.dos de l<>nge. 
FC'Ii :Páscoa! Cristo ressusciltou! 

OBRAJS - Desde a oonstruç.ão da 
tirpogra!fiia (qu·e, como saberrn, funcio­
na desde o Verão passaJdo) temos obras 
noutros lugares. Urna antiga oasa onde, 
po.r úilt-irmo, mrQII"ou . uma famíli·a até 
ter a su~t própria casa, foi a•g.<>ra 
!81proveita1da 'Pa.:m quartos dos rapazes 
e está quase pront-a. Procedemos~ 

aoilnda, ' ao a.l:a.rg-RI!Tlento das pequenas 
nuas. 

Guiào 

os dedidava com contos e nar­
rativas da vida viVida naquele 
pequeno céu, enquanto remava 
um pequemo bla~oo. 

Na nova A!ldeia em cresci­
mento, a Ca:pel:a era o centro; 
à sua frente o cruzeiro, de 
pedra castalllha atVermeLhada, 
·em dma de um penedo rosco 
e ladeado de !Tosas, ia mar­
cal1ldo na oossa a1rrna o runno a 
seguir na vida. A Capela era 
tão aJCO!lhedora!· Tanta vez dei 
comigo a a:dmi·rarJiihe o fronttal 
de perdra, os vitrai1s co1J:oridos, 
as traves que segumvam o 
tecto e aqueles s:acrário e altar 
tralbarlJhadinhos coun esm•ero! 
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vezes, solução para as suas pró­
iprias s·erutenças. 

Que maTgem de jusbi-ça? E o 
caminho para ala-? 

«Se eles fi.cam aqwi nunca 
darão nada» - dis-se um das 
noss1os rapazes, que acompa­
nharam na visita. 

Não há vestido IllOIVO! 

V amos por caridade-amor pôr 
o remendo? 

Quando IllOS despedimos, o 
menino de 11 anos lléllvaiVa as 
t~gel·as de sopa numa á•gua su1ja 
e o sol batia em ·chei:o nas bou­
ças despidas. 

• Poi!que não há vestoido 
IliO!VO? 

Os .caros :são tão comptexJos 
como o prólpno homem . .. Dilfí­
dl determinar com nitidez as 
i]:iinhas dia justiça e das obr.iga­
ções .. . : 

!Para um drOJ?)ado que deixou 
a casa paterna; para um alcoó­
'lko que aJbanJdiooou os fillhos e 
fui com oUitra mulher; para o 
que matotu; e para o que roulb!a. 

Pouoos dão tra!balho a um 
ma!igin.all. Poucos o acolhem. 

À ruga dos derveres corres­
pnnde, quase sempre e na prá­
tica1, a perda dos direi'tJos. 

Então, e aqui, aparece, lím­
pida como regato de montwJ.ha, 
a Verdade do Senlhor: 

<<fiiVe fome e deste-Me de 
comer. Twe sede e deste ... Me de 
b~r. Filquei nu e vestiste-Me. 
.P,ui p~eso e foste-Me visitar.» 
<<ISen:hor nunca Te vi!» . <~Foi a 
Mi:m que trataste e acoMleste 
todas as vezes que o [ireste a 
todos os outros.» 

Que os cristãos de hoje di­
gam aqui o setU <<!presente». É 

este o lugar e a hora. Onde a 
j1usti:ça não cabe, a nossa cari­
dade e amor. 
Urgente~ta presença pooq:ue 

profun!d:as. na noss1a1 sodedad:e 
as fuJJhas da justiça. Tanto 
mai·s quanto €'la dilmana,- sim-

Eram autênticas obras de arte 
do sr. José e do ST. Joaquim, 
auxilliados por trabalhadores 
das senzal-as que, mais tarde, 
coll1heci mestres penfeitO'S quan­
do cottrst•ruiam, e bem, as últi­
mas casas da Alldeia. Nos éJias 
ma·is sol-em,es a Calpela eillchia e 
abríamos a porta latJeraJl. Daí 
contemplava as maJTavhl!has 
ajardinadas e sem foLhas secas 
no chão - que tinham sido 

plesmente, de critérios huma­
p.os. Quando assim, os q'Uie ba­
tem a peJom ou furam as redes 
ganham mlilhares etnqu8.lllto os 
que trabai1ham, ho.ra a hora, mal 
ganhrun para o sustento; outros 
eSJbam.dam !Il1'ifuões enquarnto 
al.glllr:llS v·i•vem em barracas, a 
loucura das armas, pors só um 
engenho daria pa:rn. roonstr.uir 
todas as poo_te s e estradas 
duma nação rpdbre. 

J usti'ça . .. ! 
«Quanido br1lharem na terra 

os Juízos de Deus, o·s habitan­
tes do Universo apremderão a 
JiUJS'tJiiça>> ----diz o Salmo. 

• No úlltimo <<tAgora» falá-_ 
mos da fiarnillia Cruz Soares 

e suas dilfk'Uildaldes. E logo tan­
tos acorrer-am a deitar a mão. 
Bons samaritamos! 

Que admirável e b&la esta 
nossa união fraterna! 

Padre Telmo 

Retalhos de vida 

labuta dos <cl3atatilnhas» orien­
tados :pel·o Fernando Dias. 

Tanta gente, e tantas vezes, 
viveu profrmdalmente, ali, os 
rito:s e os mistérios qu.e nos 
conduziam ao sagrado. Sagrar 
do que tanrt:a confusão causa 
aos sálbios - alhi oferecido ao_s 
simples. 

'Era um sentimento tão em 
nós que apenas O res!peitáva­
mos, O amávamos. Sim, amá­
vamos o Sagrado-!Deus por­
que O sentíamos. Os poetas 
são illl!catpazes de dizer, bem, 
sentimerutos qu1e os pe!ipassam, 
utillie;am li!lldaJS metáJfioras mas 
fkaun s·empre aq;urém, deixam 
um horizonte aberto, jã dito e 
por dizer. Ali eu não sabia 
dizer o am,or, mas sabia o que 
era. Sent·ia-o. 

Qmm d~ Malatllje ~na -Madeira) 

Eles 
é que s beni ... 
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transfo:rrrnação tão grande! Elles 
é qu:e sabem . .. Eles · é que 
JS:abem. . . Ora levam:do-os pelas 
mãos. . . ora a.ndanidi{F oom eles 
ao oolo .. '. ora dando-lihes a 
oama a horas. . . ora brinoondo 
com eles . .. 

É veroade, vottam:lo ao cas'a!l, 
não l:hes pa!ssau desaperoebido 
aqueLe pormenor que acalbei de 
c<mtar junto do nosso hospitaJl. 

Senhor, qu'e nos destes os 
ol-hos para ver e os ouvidos 
.para o'UIV'ilf, que nunlca nos passe 
desapercelbrda a 'Thta presença 
em ca:da canto da nossa Viida! ~ 

Padre !Manuel António 

IICORNETOJJ 
Ohamo~-~me Ca:nlos Jorge, mas tratam-me por <<Cometo». 

rEJstou a fazer o 1.0 alllO do 'Cido Pr$a_ratório TV. EstOIU 
mUlito atrasado ... ! 

Tenho 12 anos e vim de Angola. 
Quando nasd, a minha mãe estava a morrer e o meu 

pai f.ugiu, alba:ndonou-noiS. À noite, uma Lrmã que se cihama 
Ltmã Maria do Carmo, foi-me lá buscar e fiquei no C()l]égi'O 
atJé aos 11 anos. 

Estive, ainda, no BrasH, onde fiquei uns tempos. Depois, 
vim para Lisboa e para a Casa do Gaiato de Paço de Sousa. 

Carlos Jorge . 



arredo 
Um dos aspectos que docu­

menta a dimensão humana do 
1P11oces:so de Rlenovação da Ri­
:beira-ffiarredo e que muito nos 
apraz, é a participação nele do 
próprio povo residente. 

IA dlescdberta e re\lialação 
lf,ei•tas por Pai !AJrnerioo das 
condições w.ra-humanas de vida 

.. naiquela <<ten-a de ~ártires» 
motiNou muitos à reflexão e a 
delci,sões de grande vâHa. Foi na 
sequência destas que, na década 
de ses·senta, a Sociedade de S. 
Vi·cente de Paulo insta1ou a'l·i o 
OenrtJro Social cujo objectivo, 
acima da:s aJjudas pontJUJais pos­
sív-eis IIlQ imediato, era a prtO­
moção social e educaciomd 
dalquelias gentes. 

tUlm grupo de jóVoens organ:i~ 

zado a partir do Oentro fez o 

AQUI, 
LISBOA! 
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dirzendo, por eXremplo: «Que 
ll·inda mentira! PintéllS de lama 
em swpenfÍiciles de cristlill!» O 
mesmo se dirga dos <<!dhás de 
caridaídre», a propósito dos 
quais dizia só conhecer o Clhá 
1preto e o chá verde, de que 
rena, diga-se de pass.aJg.em, gran­
de aJpreciador. 

Há pouco tempo, ai.guém IliOs 
telE~f:ooou por oousa dum rgmru:le 
<~baiJ..e de gafla», ou]o produto 
seJ:'Iia. des:tinraido a ·esta ,Oasa. 
Dissemos logo não e proourá­
mos ~H'Car a sua razão, ~epe­
lil!ldo a anuência a tal i.Jnicia.­
tiva. I:nsisUram com a rpromessa 

hwa;nbamento sócio-económico e 
halbH;acional de uma parte da 
zona rri.beirinha ho qual se fun­
dou o primeiro íPI'Iojecto de 
Rlenrovação da autoria do A·rqui­
tecto !Fernando Távora; e Levou 
a potpUJlação a reflectir sobre 
eLe, aJjudiando-a: assim a tomar 
consciência d!a sua própria 
situação. 

Esta .tomada de consciência 
é uma força iiildispensáJvel que 
muito ir.ia contri!bui·r tparo ó 
arranque da operação e teve 
parte aJctiva no prooesso atlé 
agora realizado é que ~ull~go da 
máxima irrnlportâtnda não se 
deixar perder quer no Barredo, 
atJé à conc1rusão do Projecto, 
~uer nos barredos on!de ainda 
nada se fez. POT mui tas oru tras 
forças que ha!ja d!e pôr-se em 
jogo, esta é sempre COIIldi,ção 
do êxlito. Aoção primáriamente 
dirigtiida. a. esta população, tem 
de ser assumida por ela e exe­
cutru::l·a com o seu empenhamen­
to. <<ObY.a para el1es - logo: 
deles, por eles.» Bsta !fórmula 
constante no pensamento de 
Pai Amlérko também aqui tem 
p.leno cabimento. 

A primeir-a acção rpopu~ar foi 
nra , Font~e Ta!Uiriiila. Aqui, como 
já di~SISemos, o prdblema atinrgia 
rní·V'eis de ruJptura, com a trans­
formaç-ão de armaZJéns em «col­
meiras» de halbli.tação, com o 
aprOVíeitamento ide todos os 
eS.paços lirvrres por impensável 
qrue fosse a capacidade deles 
para ut;i;Iização como morada de 
pessoas. Por outro lado, era 
esta sulb-ZJona aquela onde 
a!bunrdavarrn os menos enraiza­
dos nela. 

AsrSim, em fins de Albri:l de 

. de elevadas venbas. Não, qure 
nem todos os meios estão em 
proporção com os fins. 

Ao revelar , caríssimos Lei­
tores, o que at rás fii!ca ex.­
pr.esso, ma:is não quel1emos que 
possai·s ccmhecer melhor a Obra 

'1.974, os rhalbiltantes org:alilii:zam­
·se em Çomis:são ad hoc, rei!Vin­
dicando o acesso às caoos devo­
lutas em bairros munidtpais e 
a'brindo luta contra os sub...al~ 
gas com a exigência da redução 
das rendas dos quartos a wm 
márimo de 240$00 mensais. 

!Em resurr tado desta acção 
saem da Fonte Taurina 180 
lfamí:lias totalizando oerrc:a de 
7120 pessoas lque se dilviidem por 
lbair.ros camarários; re a ComÍJs­
s.ão, consegulido o seu objectiJvo, 
exti:ngue..,se, sem ter contagiado 
os moradores do Barredo que, 
no e:ntan:to, lhe foram sdlidários 
neste acto reivindkatirvo. 

Em Sebembro de 1'915, após 
a criação do ~ORIUIARB, a popu­
lação da FOillte ·Taurina. volta a 
orrgmüzariSe em Comissão dé 
Momdores oomposta por pes­
soas li'gardws às classe~ profis­
sionais de produção e serviços 
e colaJborou oom o Comissariado 
tliO levaiilJt:amento popu:ta~oironall 

da área, na d'isoussão das solu­
ções relatlirvaJs às casas a reno­
vrur e no concertar com a popa­
la.ção ~proiblLemas sumg.i.:dos no 
deoorrer do ip'I"Ocesso, tais como 
~permutas de casas, abrilbuição 
de casas votruntes, rrea~djamen-

tos, etc. ' 

•Esta sulb..,zona, uma vez alli­
viada da sobre-oCU!pação, com 
grande parte do fProjecto exe­
cutado meno.s no que toca ao 
Mm-o dos Bacal1hoeiros (aliás, 
a parte menos dregmdada) e res­
tit uída às ifiamí1ioo com maio:r 
•enrai:zJamento, foi a menos COIIl­
flituosa dumnte a operação. E 
talv ez ponque ,encontrou os 
mairs premenifles prab~emas re­
so1•vidos, a sua ASSiocilaJção de 

da Rua e o seu Fundador, as 
suas caraloteríJsti.cas e o seu espí­
rito. Dest•e modo, os laços que 
nQs unem, tornrar-se-ão maiJS es­
t r eitos pooqu e assentes na 'inti­
midad,e de vida e de processos 
que pa utam a sua acção. 

«Outra ideia fundamental do .pensamento educativo de J>ai Américo: nas Aldeias da Obra da Rua, o contacto do Rapaz 
com a Naturezc: é alimento da vida ~JWW,ral e sobrenatural.» Aqui temos ILma panorâmica da Casa do Gaiato de Lisboa. 

Moradones (em que, entretanto, 
se tratnsfioro:nou a Comissão de 
1975) pal'ece desmobilizada a 
respeito da oonrtinuidlade das 
abras; e é pena, porqu.anto 
muito dela dependeria (depen­
derá!) a oonolusão do Projecto 
no que se rrefiere à sua própria 
ár:ea, como é i.mportantJe a sua 
6Xlperiência e a sua. SOilidarie­
dalde a.cti!Va para o alastramento 
da Renovação às :restantes 

áreas entregues ao cuidado do 
CR!U:AJRB. 

Veremos oomo froi aOO agora 
o relacionamento deste Comis­
!sariado com a owtra sub-,zona 
da Rilbeira e a nova Comissão, 
a do Bairro do A~eixo, crialda 
na sequênoia da deSLocação 
para lá de trezentas f.amf:li:as do 
Ba.rJiedJo. 

Padre Carlos 

TRIBUNA DE COIMBRA 
e Os últimos dias em que 

recordámos .e oolrebrámos 
a Pairxão de Jesus Ori.sto, D. 
Julieta de Canvalihro já os foi· 
oelehTar na Casa do Pai. Uma 
vida de estJUdo e totaimente 
oOtm.prometirda ao ensino, à 
educaJção e à idli.lataJÇão do 
Reino de iDeus. Nos últimos 
quatro anos o Senhor aJSsodou-a 
à Sua Paixão e manteve-a para­
litka, no'1eito. Na v!ésper.a acom­
panhou a oração do Terço pela 
rádiio e reoebeu o Senhor, oomo 
oostumaMa. 

Manthãz.iooa adormeceu e par­
tiu, si·lendoSJamente, para o 
!Lugar onde não há dor, Lugar 
que sempre des8jou: a ~Ca.sa do 
'Pai do Céu. 

!Sempre lutou rpe'lo bem. 
Comibateu o bom combate. 

Em 1941, ao albrir uan novo 
ooLélgi.o e ao conhecer o Pai 
:An:lél'li:co, falow oos dois sócios 
e ofereceram aJS porrtas albe:rtas 
aos gaiatos, portas que nunca 
se fecharam e há anos trans­
feridas para a Cooperativa de 
·Ensino de Coimlbra. Para :D. 
Julieta os gaiatos eram a 
grande força da sua materni­
dade. E-xigente, com um .coração 
grande. Boa. rprof·essore, mas 

+ FESTAS - A venda 
dos bilhetes pa ra a 

Festa de Lisboa , nos 
locais habituais: Franco 
Gra vador, R. da Vitória 
40, telefone 361406; Mon­
tepio Geral (Secretaria) 
R. do Carmo, 62, 2. o, tele­
Iene 372161; Maison Lou­
vre, Rossio I 06, telefone 
32861 9; Ourivesaria 13 
R. da P·alma 13, telefone 
861939; Lar do Gaiato, R. 
Ricardo Espírito Santo, 
8-rl c-D.to, telefone .666333. 

A Festa em Loures será 
em 24 de Maio, às 15,30 h, 
no Cinema dos Bombei­
ros Voluntários. 

Padre Luiz 

querendo mais ser ·edru:cadora. 
IProc'U!I'ou fazer da sua vida uma 
vida sace:rrl!ota.1.. 

A far1da de <~ervita de N.a S.a 
de Fáti.rma.>> - que sen:ljp.re gos­
tou de vestiT e tq.ue foi a vestir 
o seu conpo para a sepultura -
·é também prova do seu g:ranJdre 
arrnor à Mãe do Céu: seRTita de 
Nossa Senlhora. 

A preseillça, no funerall, de 
aJbguns dos nossos Ra~es IIll)aiÍS 

velhos e seus a1'll!l'los-fillihos -
'V'ind'os • d:e Viana do Castelo, 
Prarto, Mliranda do oõrvo e 
Coimbra - são testemunho de 
muitas dezenas deles espalha­
dos :pelo mundo que tiveram 
em D. Julieta um coração qu:e 
os amou e uma v.idla que os 
S!el1VÍU. 

Que todos se voltem a 
reunir com ela na Casa do Pai. 

e O Senhor JeSIUs, no dia da 
Sua Ressru.r.reição, levou a 

iD. Maria da Grwça. Foi uma 
passagem 'sem se dar c.ooia. 
Tudo em Paz. A Paz de Deus 
rque D. Maria da Graça procurou 
víry~er e eslp,a1.har ·em toda a sua 
vida. . 

lDesde sem1pre foi uma do 
.grurpo das senhoras que vêm, 
uma vez ·em cada semana, tratar 
dia no:ssaJ roupa. Era, de há 
murito, <<'Uimr wamfe gosto vir ao 
gaialtm>. No seu saco vtinha,rn 
sempre coisinhas boas para os 
mais pelqueninos e na carteira 
(<a minha contrib uição'» parra 
deixar ma minha mão. A sua 
mão esquerda nu:n:oa deu coota 
do bem que a direita fazia. 

!Pr;ooes!)orn primária toda a 
sua vida, deilxou em cada all'UIIlo 
a marca da bondade. <ciEra uma 
santa>>- dizem os seus alunos. 

ISou\be-nos b-em, neste dia, o 
hin o da oração da I:g~etja: 

<~ão há ressurreição sem haver 
[morte, 

Nem t:IJ:'iun!fo se não houver 
[rbatallha. 

Sallbamos nós morrer e:m cada 
[dia· 

IE ser o homem novo!» 

Que o Senhor mande outras 
sanbals suJbstitUJÍ<r es.ta qrtre lev'OU 
do meio de mós. 

Padre Horácio 


